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As mulheres no período gestacional são acometidas por mudanças fisiológicas, as quais 
geram sinais e sintomas, o uso de plantas medicinais se torna uma opção, na maioria dos 
casos, para tratar e prevenir os mesmos. Esta revisão teve como objetivo obter uma 
ampla visão sobre o uso de plantas medicinais por gravidas e os possíveis riscos gerados 
pelo mesmo. Foram utilizados como descritores: plantas medicinais, gestação, nas bases 
de dados Scielo, Lilacs, Google acadêmico, aplicou-se como fatores de inclusão ter sido 
publicado entre os anos de 2015 a 2018 em uma revista brasileira e que estivessem 
dentro do assunto sugerido, após analise foram selecionados 11 artigos para compor a 
revisão. Evidenciou-se entres os artigos um expressivo consumo do boldo e da arruda 
pelas gestantes, sendo elas nocivas ao feto, por conter como efeito, comprovado 
cientificamente, o relaxamento tubário e do útero dificultando a implantação 
embrionária, pondo em risco o período gestacional, foi constatado um desconhecimento 
das gestantes sobre os possíveis efeitos colaterais das plantas e uma falsa premissa que 
por ser natural não possui efeitos adversos, observou-se também que na maioria dos 
casos o incentivo a recorrer ao uso de produtos naturais partia da influencia familiar, 
sem uma devida orientação cientifica. Conclui-se assim, que o desconhecimento das 
grávidas sobre as plantas medicinais e o consumo sem uma devida orientação de um 
profissional de saúde são fatores que põe em risco a saúde gestacional e materna, assim 
se faz necessário a implementação das politicas publicas de saúde que incluam as 
gestantes, dando instruções e alinhando o conhecimento empírico ao cientifico, tornado 
o uso de plantas medicinais um pratica segura e explorando cada vez mais suas 
potencialidades terapêuticas. 
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